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• • a o no Departamento Natlonal de lnlormaçao l U I Z D E A Z E R E D Ó 
Nova lguaasti (B11tado d Ri -

0 o), Dom ingo, 12 de Janeiro de 1•J117 N. l.$�t,

E O ma��_rio primário nos Municípios ? 1
A-L-A P-, s-.�-- ---.:.:.:...:==-: 

;JS--- "'"=� -=-�4' L U I Z  D E  A Z E R E D O  -
- � Educaçao e Cultura SE M  P H E q ue n 1s •i rl.(nu no l u r, n eacnlu Ocup"-0 com u lar, Variando SC"UDdo u� ( """' 0ll � ou 6(1C1ed,1Clt, til· tJ Ue 

,.. �� os pro eseores no inte 
,untos educacw- f 1z p,trte e, tamt,ém, do 

categorias respectiva�. rior tivessem menos di-
dou p I bá Pnra fazer face ao au- ·t 

11iB, um � ''º os • que lbl· poeE ibi l ite, pelo rei o e menos val or do 
11cos do pro�rama desta c1,tutlo e pelu� liçi\e, Que

mento da despesa com que aqueles que assis 
lolb8 dt>Aile º" •cus pri- r�ceba dos mP,tres em

11� medidas 8 d o t a  d as, tem na cidade, e não
Oú(D ro� 1 cerca de treze m1' ll1i1es seo1·1 m IDelros e 0, emo� peilag1wia, 8 1 r 11 ,. é 6 du 

sse as mesmas ne
d t t 

.., • , de cruzeiro,, tornou-se c "d d · 
d{ l,ca o pa en e a no,sa su11s mt.>lhores obr,•�. ·,iu ess1 a es ou mais do 

1 n 1 
"e 1mprecindlvel uma mod·1 qu l 

adm r11Ç o pe os q u E' mPntar seus conheci· fi 
e e es. 

d' 
1caçao 110 sist .. ma tri-,e de 1cam ao mniri,;té- meoto,, ac1 mpnnhar a butárlo, mas com autori-

,io primário, nas e1,colus e\'oJuçan do en•ino, pôr znção prévill do sr. Pre­
púbhcas ou particulares, e1n 11ra11ca teoria� no\ as si dente da Repúblicn.
em virtude do esfôrço receber, enfim. n1u1·s 1u: E u m virtude dessas pro.
que empregam para Vt n. Zl'R que êlc transmitirá videncias, que atco��-
cer UID>t -érie enorme aos seus u mados di�cl- à 
Aa dilicu!tlnd,•, ecooôrni oulo�. 

ram s reivindicações 
"" . d" uma cla�se. e ll'vou S" 
ca�, e do eh-vaào gr u Em condi\'Õl•s d i liclli de CrS 850,00 para t 'rS 
de patriotismo que d '· mas come, até aqui tem. 1 .150,00 0 v e n c i  m ,•nto
18oustram ao dar, no tra- i;e encontrat11, o pr fes. me l d · . nsa o pro!essor pri 
balbo diário e iniote,. sor pri1oário, vencendo mário, beneficiado ainda 
rupto durante todo o ano o r d e n a d o s  irri•órios. com a gratificação quin 
letivo, 11 melhor de su11 ab iixo, às v,•zes do  "ª· quenal que não havia. A 
Jalellgência e o máximo lário mlnimo da' região, �iluação das diretoras 
4e �uas energi1J1; par.1 é que não pode absolu- de grupo escolar trim­
aprllsentar à sociedade tamente levar avnnte bém melhorou, pois tc­
aJiuma coilffl útil, real e com bons re�ultados pa'. rão elas agora uma gra­
JNi1peosável para o seu ra a1, r.rianças, a sutt tificação especial. 
,.ogresso. incumbência na p a r t e  

O professor primári o, educacional.

Em Nova Igua11Aú, por 
exemplo, o professor na 
carreira inicial, classi 
ficado como adjunto, ga­
nba CrS 300,00. E, no 
Hm da carreira, alcança 
apenes CrS 650,00, come, 
acontece com a diretora 
de grupo escolar, impor. 
tância muit') menor do 
que a fixada para a 
professora do Estado, de 
Cr$ 850,00, que acaba 
de ser aumentadti em 
Cr$ 300,00. 

E'. pelo livro e não pela eapada, qce a humanidade 
há-de vencer a mentora e a tnjuat,ço. ba-de cooqullllar a paz 
IJnal da fraternidade entre os povoa, - dt� r.m1ho z,,ta. 
numa paaaai;em romanllc�. 

" . .. e .•ó htl uma maaelre. de lazer um povo. do criar 
bomeos, é 1ostruf-los, é desenvolver pela Instrução esoa !or­
ça Imensa e perdida, que boje se atasca na iRnoranc1a e oa 
preguiça ... " 

O nosso antigo colega de imprensa e leat�Jado ho­
mem de letras - prof. Astério de Campos, - catedrallco do 
Instituto d� Educ.,,ção e opero.o Assi•tcole da Secretaria 
Ger�I de Educaçllo e Cultura, da Prefeitura do Di•lrlto Fe­
deral. acaba de olerecer-ooa, com cativante e .. xprestlva 
dedlcator1a, um exemplar do livro "Educação e Cultura", 
oode se eocootre.m coodeosad�s es Iniciativas e reallzaçõea 
desse complexo e importante serviço publico. 

E' ,da autoria do dr. Fiore.vante DI 1-iero, reapectl,-o 
titular, figura representativa da ciencia médica e do 00110 

me.�isterio, cuja ->bra vem tendo extraordlDarla repercu1do 
oo Pais e oo exterior, dignificando, "saim, a profícua adllll, 
nlstração do dr. Hildebrando de ArauJo Góes. 

. E_scrcve o prol. Oi Pirro, no pree.mbulo, que ao uau. 
llllr a l;ecretarla Geral de Educação e Cultura oão teve ue­
nhuma surpresa, receio ou temor das reeponaabllldadea. 

aabretudo o que exerce 
1 proftssiir> no interior, 
longe, portanto, de cel'to 
coafôrto e de ciertas fa 
cllidades de que se  apro­
telltl eeu colega na ci­
dade, precisa da atenção 
e cio amparo direto doB 
,ederes públicos, para 
que posS!l cumprir pro 
,eitosameote sua i mpor­
taote mib11ào, que é & 
ele acolher as crian ça�, 
de eusinar lbe:, as le tras 
dn eHabeto, de instrui.la& 
e educá h� tanto q uanto 
lhe compete 01.ssa ctupa 
inicial, que é por exce 
lência a de formar o ca­
rAter dos jovens, que 
blo-de se valer disso, 
DOS dias luturOR, para 
tríuofar na vida e boa 
rar a Pátria pnr  serviçOli 
relevantes a ela pres­
tados. 

Neste moment , tra 
zem os jornais noticias 
de oue bá dias, n este 
Estado, deu se um passo 
à frente para a m--lhorla 
econômica d r1 magistério 
priw ârio. Elaborado por 
uma com issão de técni 
cos e funcionários expe 
rimen:ados do De i)arta 
cnento de Educação, foi 
encaminhado ao chefe 
do Governo 1100 projeto 
que, após sofrer algumas 
modillcaçõpi; e obter 11 
3 provação do Conselho 
Administrativo, conver 
tendo -se  ast>im Pm lei,  
estabeleceu as seguinte" 
medidas : a) criação dl' 
um padrão ú nico para o 
magbtério pnm/:. r1,,, na 
c laFse ''C", com venci 
ruentos mensais de CrS 
l.150,00; b) gratificação
de CrS 1 .800,00 por qu io

O plano, organizado por 
uma comissão crmpeten­
te, não pôde Fer apro 
vado como estava, bene· 
ficianrl,, o magistério se­
cundário, bem assim o 
normal e industrial e os 
técni cos de educação. 
Mereceu aprovação do 
Gc,verno apenas a parte 
rel ativa ao magistério 
primário, e assim mes­
mo, pelo que t>stamos 
vendo, só o magistério 
primário estadu11l, fican 
do A margem o m u nici­
pal, que está, i>:n sua 
maioria, em po1>ição io­
fo,ior àquele q•rnnto á 
remuneração ror [unções 
perfeita:nente iguais, até 
no programa a,lotado. 

"0 mo!Deoto, porém, em que ocupamos o dlgotticuate 
posto coodlc1onava, por si 16, que.se intrao,ponivets dillcol, 
dades : transição de governo e de eetado, deoequillbrio eac,. 
nomlco geral, repercu•sAo de graodee conlllto, mundial• 
sobre toda a administração do pal1. 

No que diz respeito à translcAo de governo, operOU·H 
oão simples sucessão de investiduras goveroamentaia. e alm 
a m11dança de um regime que se establUzara quue duranle 
quinze anos, para nova ordem de Idéias, evotutlvae, no pn­
cedente da coostltuclonallzaçio, ou seja, tranafonoaçlo do 
sistema dlscrlclonàrio pr.re. o representativo. 

O desequUlbrio economlco afligiu a Secretaria Geral 
de Educação e Cultura, num perlodo em que ae fazia mlater, 
e em que o Governo aconselbara a compreaalo de de1pe­
sas, A premente necessidade de ampllaçlo de serviços, de 
reajustamentos e até da expansão de aüvidadee que olo 
podiam ser paralisadas, entrou em coUallo com um eetado 
deficltàrio geral. 

Sucedeu, aJnda, como fator de dlficutdadee, o lato de 
uma administração intercalada baver tomado medidaa aeolo 
extemporanee.s, pelo menos incompativeie com ae realldadea 
do instante em que ela se exerceu. Assim é qae, entre o 
�eriodo do Estado Novo e o da fase de reconatltucionallza.. 
ção do país, o Governo, que temporariamente oubstltulu oe
poderes di•cricion6rios, elaborou uma série de dccretoe, que
não CO!Jdizie.m com um interregno mal$ propicio à medita­
ção e a um advento de providencias maia ponderadas. Acer­
tadas ou não tais medidas, muitas deli� ditadas por inlpl­
rações profunde.e e radicais, tiveram como con1equencla um 
remoinho de precipitações ou adaptações m•IB violentas daa 
peças do mecanismo da administração publica. 

E a Secretaria Geral de Educuçllo e Cultura, por ,ua 
entrosagem com o organismo educativo, que é extenso, te· 

i'II<!srno depois do Con- ria, como teve. que se ressentir do Jugo de tão graves quão 
venio Escolar, imposto e.profunde.das mutações. 

A Secretaria de Edu­
cação e Saúde, boje sob 
a direção do dr. José 
Inácio da Rocha Wer 
neck, deveria examinar 
também com todo o ca­
rinho a situação dos pro. 
lessores primários mu­
nicipais, que são fiscal;. 
zados diretamente pelo 
Estado, e tomar uma 
providencia, de acôrdo 
c o m os prefeitos, no 
sentido de &mpará-los 
m e  I b o r, coloca:ido-os 
mais ou menos em igual 
dade de condições com 
seus colegas premiados. 
O professor primario mu 
nicipal, que deve ser 
competente para o bom 
desempenho c:ie suas fun­
ções, esper11 que o Go­
verno lhe dê um padrão 
de vida melhor, levando 
em consideração o me­
reclmento de sou traba­
lho patriótico. 

pelo Estado aos municl -�·.-.v.,,,., Finalmente, - acrescenta, - como latr.r ainda de dl-
1,culdades, eutrenlamos a circunstancia de uma admlnialn• 

pio�, na ânsia de ceo çlo que começa. Mesmo que o espírito dominante na admt-
Para isso, i.;to é, p11ra 

o profe�sor dar conta d"
(lue lbe é confiado, rtev.­
cerc 1r �e 110� ml!ios ::i e. 
cegsârios a uma v i d a 

q u ê o i o dl'corrido no
exerclcio do  cn rgo; c)
gratilicn ç/io i·F peci a l  àfi
diretoras de grupo esco

tralizar tudo, o que tirou AUIIIENTE o LEITE nlstraç!lo dos antecessores tivesse sido o mais touvavet e 
o estimulo aos prefeitos acertado, blí sempre, além do rumo normal e especifico a 

honestos e trab,llbado DE SEU GADO COi\J cada advento administrativo, a rase natural de adaptação e 

re�, porque ficaram sem a parte concernente a pontos de vista individuais de qud,n

F b ' d f · · -
n!lo encara uma depeo denola complexa qual a do ens!.""

autoridade até para criar u a e 1e11ao publico, mero encadeamento de expediente• burocrática,, . 
escolas, os prof PSSOr(•s � O livro impresso. com esmero, oaa olicloe.s gràlicH 

Bl!Lt) Ht)R J Zt)NTE• SANATÓRIO STA. TERESINHA municipais não têm um Sn�o de 60 quilos: Cr$ 70,00 do Departamento de Predi011 e Aparelhamentos Eacolar..a,

padrão único de venci  da Secret�ria Geral de Educaç,o e Cultura, merece aer  --
Para doe11t,,s do aparclbo respm• ,rio. - Di, .. tor Dr. Luiz mt-n tos. Em cada mun;  

o ga 1·za�a�o Maua'
nuseado atenciosamente e deve fazer parte obris:atorla da 

d• Azoredo CootiaLo, - Aliwcota�i\o Loa o cuidada. - Poeu· r Il biblioteca de quantos se dedicam ás e.rdoas tareias do ma-

motoru - Raios ultra•viol.r� -- lt.UOS X. clpio se observa u m  cri  g,stério. 
AT, oida (arand•i o• 'l31!, _ }oo•· : :! 1:; J. tério, que ná<l é o m1•1< li LLIZ t l \lA, 97 . TEL. !Ol !,;' uma exposiçlo sincera, digna dos maiores encomiot. 

_ ______ _____ -_-_-_________________________ ..., __ m_o_d_a_
c_a_p_it_

a
_1_, _c_o_m_o_�_,·_1.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::-_· ___ a_r_a_to_s_. _______________ _ r------�-------�-------------------��---- �--··· -�-----�------------- ·1 

rº, rnurículJ grlto1t1 du rartc 

icados 
grJtuin por seu m-::Jcs; 3•, matd:ula gr2tuiu por 

um uniforme cáqui C<'mpleto. 

I 
EXAMES BM FE V E R E I R O PRÓXIMO. IIIA TRIC UL lf S  A BERTA S, dlàrlamente, das 7 ás 21 horH
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f J.:11 Açougue Popular O nde os 

e
leitores

� .. c;��târios. pollticos . !
I
! li·ria:g 1{,!!'i: �:Iifa.r:n::� diegvueamssuva

o
nto

asI�, 1 cm llesqulta. o Açougue Po-
p J r M A C Q u li d r I n h li pular. de Vargaa & Rouaa 

C'la. Lida. 
0 d AcAciu Aragiío (11> Sousa Pinto, . Juiz

da 27ª. Í�od Eleitoral ,  distrlbu!u os ele1tore1 R 
l:,'ALIZAR·SE· Á, 110 prdximo dru 19, us ,t,içO,s 

�\ t>.Jro n,p,,tado 1;·studuµ/ t Got•trnuttor dt E;,ta� j Se nistt " Jelicidade 

Ju. O dr. jo,, ,\lon�s, co11 forml I do . con ta• 
,,.,,,10 &''"' strd "'" dos cund1datos. Para usd 'ºj· 
troto" all c;,,o,mi ,u,,,,nh4o d, quase 5 ,n•lros • J° . 
'""' , ,,,,,ttJr /)Ossantts�,n,, d• unt,n':'s íU cava os, 

aslar-, pdas ,uas, p,qu ""'ª farxa com a ,n� 
1 f/:c'�

ª

;'d,, v,, ,wmt. A ,�'"ª tlt('t p, .... a, ap,nas ulgu,t:; 

Cu,no _r;;Fmpre o onugrnt1, 
F1/1z eu /ur, d, verdade, 
Quando 1111u amo, lmj11, 

L l M A  

DOMIIIGUEIRA 
A Diretoria do reuaes1I laré. 

realizar, boje, uma d o m I D­
guelra dançante, 

pelas seguintes seções : 

1· O • S T R • T O  38· .. �ao (Japeri), J, K o 1 
até z, no 811110 A.meriea 

�,11111,s U � ,,,,,.,J,Jo sup,rtu tondaJ.,,. 
•• -�"" qur o ,,colltu du ltJI veiculo ' '!m" mon•- a 

f,stoça, do s,u sub-cu1,c,.nl• ? (Jus 11111 tJUSlt a su/JO• 
DATAS INTIMAS 

Fizeram anos neste mée . 
- 1, sr. Rodolfo Watklns; 

1· 1•ção, ma1culino. A até AI, 
no predio da Divis�o do Fu•n�• 
da Pr,•foiturm. 

T A RDC IIIF'A IITIL 1 ••ção, mascu•i•a. Aw até 
Az e B, na ln!p•·toria d1• Rendu 

J· O •  S T R • T O  (CAVA) 
39, s•ção. A, 8, C, D, F e H, 

00 canorio do Registo CmL 
40' Hçia. E, G, 1, J, L t li, 

na Escola Honic,pal Ni•o Peçsab.a. 
41· s•çaa. Jl, O. P, Q. R. S. 

e dom lngUtJlrtlJ do Estado . !! st(4o ú• (JIU p,,ci<•Htl d• f,,nl" /Orra para v,nc,r o 
q 

H pltito :' t,;ntonto, li• m• d1>se qu1 vennrio fdc1l... S ) 
\, ', 
1: N O u/lilllo a,,ntclo ,,o/reado f>al? U DN, n,sto Cf• 

d<1dl, /filou O ,,.,., """iP j.,u; V111ro, de Bel­
/vrd Ro:Jl/0 qu, ,- 1/ogws d jigyro do dr. Md• 

rio G11imora.,. 'E111 ..,,. tr,c/10 do seu discurso, porhn, 

- 6, d. Irene Robles Quin-
l<iDIL :'ioares, esposi< do sr. 
Otacllio Soares; 

6, menino Nilloo. !ilho do 
sr João da Luz, 

- 6. menina Helena, Iliba 
do ar. Jo�é de Moura e de d. 
)taxlmlniaoa de Moura; 

Ho1e, na sede do clube Fi­
lhos de Iguassú. vai realizar. 
se, das 15 ãs 18 horas, uma 
tarde ln!antll, e, à noite, uma 
domingueira carnavalesca. 

3· 1eçõo, ,aa1culi_na. Antonio 
c D no Centro de ,ande 

4,' seção, masc11lina. C " F, 
01 Recebedoria d• Rendas. 

T, U, V, X, Y, W e Z, 111 Es­
cola Estadual n · tfi. 

4· OISTR•TO (HILOPOLIS) 5· seçao, masculino. E � O, 
no Cutorio do R•1?ist� Civil, à 4t· Hçãa, 111a1all,,a. A aC6 AI, 

l\ 1-brm• urto poss11g1m ev1.111gü1e11. 
/ E 11Ut1t110M 'l"' 11lgs,115 tulwrs4nos 
f\ p,_,""om "'uvÍ' u p,sw1.1 do d,. 
' Mdria, porqw ""'º sabiam o qw fa- Cine 

roa (irtnlio Varga•, 12�. ,ob-. na Escola o· Z-2, á na llaria •• 

V d 6· seção, masculino. B , _ 1, J Alboqaerqne. . 
e r e e y. DO C.rtorio do 4· 01,e,o. 43· ,.çao, .. a1al111a. AD � z.

7· seção, raasculino. L e_ "4i· 110 h,. C. Ideal, na ••· Fraotuca 

\ lliOfll". J/os q,u 11, us p,,doar,11 "" 
suo útcllirlo. 

O Cabral, RobLrto, q,u tudo ou-
,,;,,, nclOfllou : 

- Pois n4o I? Logo st vi que 
silo tolllVFOS Ü ]IIIIS. .. 

- G, d Justlna da Graça 
Ribeiro de A•meida, esposa 
do ar. Raimundo de Almeida. 
O casal Almeida festejou, lam­
bem nes&e dia, seu aniveuá­
rlo de casamento; 

- 7, menino Mauro, lllbo 
do ar. Silvino de Azeredo Fi­
•ho e de d. Nanci de Lemos 
Azeredo; 

HOJE - Jornal Nac•onal e 
da Fox; um desenho; a conti­
nuação do lllme em série : "0 
'vlorcego"; e Charles Colllna, 
Sleifl Duna e Frank Morgan, 
no drama : "0 pirata danaa­
rino". 

noe l no Cartorio do 2· Olicw. 
1 
de Almeida, 618. 

8 ' seção, 1Wa1culina. José, ao 44• se,ao. Antonio, 110 _Gre� 
Cutorio do 3· Oficio. Teatral Reereativo de Nilopol11, 

9" Hção, masculina. João e á rna cel. Antonio Bibeiro. 
Joaqoim, 01 Associação dos Fro· 45· Hçio, aasc.•lina B !. C, 
ticultore,. no Gioatio ProlisStonal de liiile>-

10· seçao, masculina. M e P, polis, à rua Terezi11b1. 
ua Divisão de Ea,:eoharia da Prc· 46· Hçia, 111a1culina. D • R. P OR folar ,,,. j,s,is , ,., Vinro, lsú, u,n gro� 

orOllor soc,o, 1-brn·- do ug,,,1111 : O ft�us 
Vuiro q.,. , 11s d#as cousas ao 111,smo t,mpo, uto 

,. cristllo � orador, """ ,std mol 110 l/DN . . No mto,r. 
to, 1"arlo ,,.,11,or "° p.,tido IH,noaoto Cnnllo. Co1110 
'1u(, dlSSI partido I (JUI faria O J15"s ... JÚS 00 SIU 110---� s.no o 11i / ,- todos IUls ... 

O 
S!L VIO Gui,norllu t11fllbhll falou. Exulo "" o 

' no.,,, do d,. J/dri(/. Elogios, 16,,,.,.t. o _dr. Soor,s 
, ) Filha q.,. co11sidlrou como grolld, º"''Kº·

'1 Al&�•n qu, 1sltlfl0 " ffUM lodo, oa11ts,ou : 
) : - O Slll1io estd bo111 , poro fo/11r sl>bt1 o e11/-jj; fll#Unlo das IIOSIQS noos ... 

l - Co1110 ossi111 ? A s,,a oo:r ents,súu,no ! - re-11 lruquti.:. E' qw li• s4 11ndo d, CIIMÇO baixo, oll,ando ! 
, . 

pa,o o cMo... 
. ) 

il ::e:,-�: -==�:z: :�_..,,..._ :::=,=� =�• 
}lida de ••• familia •• ••· • •  

(C:O.Claslo da 6" piiiH) 
ot,t,u,s ""' 11tgocio, ""º' "'º
se ,odi&an1'1, 111as op.,ui, ;,.. 
•·trinulo snos capitais. qu, pro­
e uro,n foztr rnuür "'"''° IÚ• 
pressa, geru/,ne�te, co111 os cul­
turas da modo e qus of,rec,m 
li"'""'' lucros ropuJos. 

Co111 isso, os assa/orioflos 
'ª"'""" nllo u radicam ds ler• 
ras, rb o,z qut, como .seus pa. 
frOes vium d cala d, qutm 
lhes f101'" 111elltor, porta11to, 
ao sabor d�s cu/luras do cofl, 
do olgodao, dtJ loro11jo, etc. 

d;sso, diz ,I,, continuando,. "o 
Estlldu podnd tVitar qu, u 
esp,a,le com os terras e fo­
u11das o '""" adquiridos, i111-
f>td,ndo oito Ih pr.ças , valo 
moç4o arlt(icia1s; tx,derd tJe. 
saprop,id los pelo seu justo 
vo/or, com bos, 110 refldi,,.ento 
efetivo, e:r<otom,,.t, como p,o. 
ced4 nas lksaproprioçAes u,. 
ba,ios". 

VI-se, por oqui, a vuslid4o 
lkss, probltmo oportnltlfltnl• 
IOo s1111f>lts. 

- 8, sta. Nidia Guimarães; 
- 8, jovem BenJamin Ber-

nardes Filho, resldenle em 
Ptitl do Alferes; 

-· 8, menina Maria He•eoa, 
filha do sr. Lauro de Oliveira 
e de d. llanira R de Oliveira; 

- 9, d. Amalfa Rocha San­
tos, esposa do dr. J. L. doe 
Santos Filho; 

- 9, Jovem Roberto Harol­
do Cabral; 

- 10, ata. Diva Corrêa Mo­
reira; 

10, sr. Nelson Dantas Gon­
çalves, residente em Patl do 
Alferes; 

- 10. menino Valdir dos 
Santos Oliveira; 

- 11, d. Catarina Baroni 
Nogueira, esposa do sr. A•­
berto Noi:ueira Neto; 

- 11, menino A•berto Fer­
reira; 

- 11. sr. De•io Guimarães 
Scbramm. 

- Faz anos hoje a sta. Lui­
za Cbambarelll. 

NOIVADO 
A 31 de dezembro u•timo, 

cootratou casamento com a 
ata. Dlv.1 Ferreira Fagundes, 
!ilha do sr. Marcelino d o e 
Santos Fagundes, o jovem 
Du•cemar Garcia Jutior, filho 
do sr. Dulcemar Garcia o de 
d. Maria de Lourdes dos Ao-
1os Garc•s. 

ANIVERSARIO DE 
C .\SAMENTO 

Se os s,s. /aulllÚU'os, po, cosu,gui,,t,, por patriotismo t por i11te,1= IOM/lhn, dividis­,_ snts grondls do11t111i<,s ,,,. f>tt/NIIIOS s1tws, ,- 5 luclor,s e os fo,,ucesst"' o (a11tilios b[o>1l,.,o, tú lowlldor,s, pos­srb1l1"'1uJo-llus o tx,su futura dos ,.,,.s,.os ,itios, ltria,,.os rtsolrndo Muitos P,obltlflOS naaofNlis, de ordnto social, Ih orM111 ,con0Mrc11. 

No soluç4o dele, perctbt-se o 
n«4SSÍdlldl d I u "' ,spirito 
IIOVO, d,ferm,., o esp,ríto cris­
tlo, que o movinu,ito abmçoa­
do das C:oi:r<as Ru,01s ,,,.. so­
podo sobre o Brasil. 

As C01:r<as H.i,ra1s do tipo 
Ro,jf,is,,i, qu, vimos preco11i­
za11do, strau, vil ., logo, o com 
f>le,,.ento dessa real,zaç4o do 
pequeno p,oprudad, para cada 

fa,rul,a ag11cola, mas d1 ha 

multo vimos fazendo tudo poru 
qua, afinal, surja, ,m noaso Patria, que , atttda •,ssn,.c,al­
mtnte agricola", um diu me• 
llwr-, muu /ala�, mais ai,�,, f>orq,u mais . prosp,,o, mais farto , lflais Justo, d1ntro dos 1>11ndplo1 "'ª"llelico,. 

A 10 deste. passou o ani­
versArio do conhecido casa• 
Joaqu•m Vez Martins Se­
b,.stlao• Tarolltll 

VIAJANTES 

Jlas os ptXú,,s f"blrcos ,,,,. ta111/lhn ,..., f>o� 1mf>orto,it1 a rúumpe11har- : sa111om1,sto, estradas, •sc.olos, 1rrlga.ç4o, t,,. rouo111tnto, •te.- I otndo Colo Prado }u,i10, q"",n folo. Ali-, 

Proc�dcotes de Lisboa, aon­
de foram em vlt1gem do re­
creio, regre88ar1<m ao Brasil, 
no diu 8 do corrente, por via 
aérea, o sr. Ucllim de A•me•­
du Muuriclo " Senhora. 

FALtCl�lI,;.YJ'O 1 D Alfr d S I 
Pela madrugada de ontem,

r. e o oarea l•leceu em eua resideocla, ºª 
e rua C1&iapó, Ili (lloa do Vas L I N I C A O l! C R I A N Ç A S cooceloa). no Rio de Janeiro. 

CONSULTOR•o : llu Marechl floriaao, 19S0 _ Tel. 132 o sr. Cr1alóvao da Cunha C&-

\ 

clllaoo, fuoclooarlo do Banco 
z,., 3M. 4H, • 6u. - Sabido daa 15 h 17 horas 

I 
do Braall, S. A.,  neata cidade, 

R E S • D E N  C I A  : Rua Aato1lo Carlos, US - Tel. m ºº8:.:� °!r;
t

�i���
m

�
d

i
.
lélla 

-- --�··- -- f •itura. no eseritorio do DelpaehaDf.t Er· 
1 1  · Hçio, ,-osc••i11a. R e S, nesto Cardoso, á rua llena Bar· 

uo Centro Espirita, andar terreo. reto ü. Farmacias de plantão 
Farmaci• Santo Antonio 

- Pr, ça 14 de Dezembro, 
52-A. Telefone, u.

F,rm,ci• Fluminense-R. 
de Bern>rdino Melo, 2085. 
Telefone, 20. 

� 

Comercial 
F a r m a o l a  

Faraacía • Dragar•a Callfflll­
Rua Marechal Floriano, 2194. 
Tel. 16 - Nova lguassú. De­
posllar•o dos Produtos Seabrlna 
e Victory. Farmlceutlco A. P. 
Gu•marães Victory. 

<:?llslls Fu oerllrlas 
Caia S01110 A•lonio - Ser 

v•ço funerarlo - Gullherm•na 
Ferreira da SIiva. Rua Mare­
cha• Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

11' 1•çãa, aasc.li110. N, V • 47 s•çcia, •allCVll110. E e 1, 
W, u• Esco•• Publica u· 3. ua Eseola o. 91, • na eel Nieo-

1J· Hçia, aascu•i11a. K, O, Q, JlO &odriguel da Siln, 228 
T, U e Z, na L,giiio Brasileira 48 Hçio, aoocvli••· F e G, 
de Assistencia. na Escola o. 29, á rua Vitor Bn· 

14· Hçãa, f•.,i•ina A e li, ga, 270. 
menos Maria, ua Inspotoria Es- 49. Hçcia, •••cal•11a B, N • 
colar. . K, na Eseola Headonça Limá, i 

1 5· ••ção, '••i11l11a. l111ri1, no A•. Frueisc• de Almeida, 276. 
Esporte Clube li(nassú. :;o- seç4o, masculino. J e Joa-

16' Hçio, l•ml11í11a. c. D o B, qaim, .. Eseo•• Batista, ' ru 
no Externato F•uminen,e. Comendador Josi Pederaeiru, íl8l. 

17· Hçio, ••mi11i•a. B, E, F, 51· stç4o, masculina. Joio. 
O e H, oo Gropo Esco•ar, s111 1. oa Escola a. 28, li. nu Aotoaio 

18 Hçia, •• .. ••llla. 1, K. L, Ribeiro, 28'. 
O,P e Y, no Grupo Escolar, sala 2. 52' y;IJo, 111asculino. JOIJ6, 

19" seçlio, f•m:ni11a. J, N, Q, até aobreaome º· DO E. e . .No.a 
S, T, V, W e Z, no Filhos de Cidade. 
Iguusú. 59· Yç4o, masculino. J016, de 

to· 1eçao, masculino e femi-- sobrenome P a sobreaome Z e 
•i11a (Auslin). A até 1, na E• mais OI de aomo P, no Cnno p .. 
cola Municipal Rodrigues Alves, dro II, aa A.,.aida Fr11J1ciMa de 
á rua lllon1eiro de Barros, 110. Almeida, 920. 

11· ••çlia, •a••••ina • le•I- 5'· uç4o, mosculino. L, na E1-
•i•a (Austi11). J a Z, no Pac- cola Br11il, Trn. 8. )(.ateus, 291. 
king-bouse• de José Vaseo Jr., i 55· se,ao, masculmo. llaaoel 
rua Monteiro de Barro,, t. o T, na Escola D, 30, á rua Co-

11· Hção, ma1cu.ina • f•ml· mendador 8011 ttl, 289. 
nina (Morra Agudo). A até H • 56· 11çao, fflOSCul1110. li. e Z, 
L, Da Escola Publica a· 7. DO Canorio do Resisto Cinl. 

!3· 1eç.ao1 masculino • femi.. 57· �ç4o, ,nasculana. O, ao 
ni•a (Morro Agudo). I, �. K, E. C. E,trela do Progresso. 
M, N, O e P até Z, no esentono 5'1- 5t\4o, masculina. 8, Q, O 
do Packiog-bouse• do José Ma e X, no Club dos Demoeralicos. 
cedo de Maojo. 59· "'('fo, moscul,na. V e W, 

14· seção, feminina (Me1qui• oa Escol• Joa.na d'Arc. 
la). A até 1, na Esco•• Estadua• 9 60· seçllo, fsmin,nu. A, AO E. 25" Hçio, ••mlnína (M•sqol- C. Independecte. 
la). J até Z, na Escola Barlo de 61· stç4o, fe1111mnu. B, C, D e 
Mesquita, sede d• Fazenda. F no Inotituto Anac•eto de Quei· 16· seção, masculina (Me1qui,. r�z .Aveo1da Joio Pessoa, 2t>B 

Caia Sao S.ba,116o-Calxõea la). A e P. na sede do União f. �- 62· st(tlo, /tm1111t1J. E, G e T, 
e corôas • Osvaldo J. dos San• 97 ução, matcu•i•a (Mesqu1• DO Instituto Filgueiras (Miai), 
105 Av. N Iio Peçanha, 39. Te•. to). Antonio, B, C e F, •• sede , r111 )brio Monteiro, 112. 
283 _ Nova lguassú, do Mesquita A. (.;_ 63· seçào, /1mt11mu. H, 1, f, 18· Hçao, ma1cu•i•a (Me,qul• K, )1. e P, 110 Instituto Fllgaei· .,..,,.......,..,, ••• -.v,v.-.YaVtlVVII ta). D, E, O, H e L, na E•,·.ola ras (sede) Paulo Ramos:, predio da Fabrica. 64· sr"ào, feminuw. Ma.ria, DO 
D i v e r s o s  

Alti•o R ib•lro - Agrimensor 
- Lcv,nlamentos topográllcos. 
Plctnu:. urbanização t: loteamtn• 
tos. - Rua Rota Gooçalves, 459 
- No1a lgu..i5sú.

O•lfl• p.,•lra Mo• .. ne•o -
Con,trutor. Av. Santoa Dumont, 
626 - Teldone, 69 - Nova 
•gu111ú. 

19· Hçao, ma,cullno (M•1qul- C•ube Nilopolitano, ' Pu,• P••· to). l, J, AI, N e T, no Clube Jo de Frontin, 52 (sob.). Rerreatito. 65· stf19, fo111m,i.,. J, L e S, 30· seçao, ma,c•li•a (Mesqul• na Auga•ta e Respeitave• LoJ• to) Josl, Joio e Jo_aquim, ao_s�- .llaçoD.ica Ião de futh da Cta. Uatenus 66· stc iio, f1mim11a. N, O, Q, 
do Coostroc;õcs. • R, V, W, X e z, no Escritof'!,o 

31 · seçao, ma1eulino (Me1qu1· de 'Tenda de terreno, de Geaet10 la). O, Q, R, 8, U, V, W e Z, de Sousa Barros. no ,Packing bouse• de Antonio 
Gonç&lves. 

1· o•STRITO (QUEIMADOS) 
s· DtsTR•TO (BfLFORD ROXO) 

67· ltF1o, masculma. A • T, 
no Gropo Escolar (sallo o. 1). , 

66 sr,t7o, ,nascu/r,.a. B, l. 
D, E, F, V e W, no Gropo Es­
co•ar (,alio o. 2). :--------------------.....! de Faria Cec111ano. 

-� . ..,..,.,,,..,.. .,.,,_...,._,..,.,,.,,_,,.,,...,..,..,......,..,.,,.,,,.,,..,.,,._..,,.. .... ,..,,.,. • .,.,,..,.., ................. .,.,,. ............ "",..,, • .,.,,. ....................... ,,_.,.,,._ ............... "'J'. 

S. M. Tonoca - Copias e P•· 
pela h<llogr,flcoa. R. Uruguaia. 
na, li 2-1 • and. Pones : 23-4968. 
23-2663 e 43 8826. 

3t. seçao, ao,c .. Una. A, B, C 
e lJ, na Escola Est•dual a· 11. 

33· ,eção� masculino. E, F, 
G, H e li, oa Escola Municipal 
Elc.1 Teh.llra. 

3-4' ••çio, ma,cullno I e J, ºª .. de do Qnoim.,Io, �·. C. 

69· -5440, ,n':Jscul1na. N, O, 
P, P, R, s, u, X e z, DO Culó­
rio do Bcrlsto Cl•il (lado dirt110� 

70· s,çdo, "'axul•"º G. B. I. 

Ginásio Afranio Peixoto 

\ b. 
--

Ouraoa : Primá.rio e Ginasial

Matrícula s abertas

Manoel Duarte, 119 Nova lgnaçú - E. do Rio
.. •• U V-..W 4 4 V44Z.:T 4 

Foto9rale lguo111 - Laurc 
de Oliveira, Chamados a doml 
clllo. Telefone, 146 - Nova 
lguassli. 

Mandioca • al,,la - Com­
pra ae qualquer quantidade!, • 
rua S. Sebutlão, 1695 (fundos) 
- Belford Roxo - Estado d< 
Rio. 

Joao Simonato - Construlor 
licenciado, - Encarreea .. ,e d� 
construçõee e reconstruçÕ4i:'i em 
geral e: �C'b admlnhunçAo -
�e1 : Rua ,\hr.::, hat 1'1u11ano, 
2036 - Casa 11 - l'oova lgu>ull 

35. ••ç-io, mo1cwlino. L, N. O, 
P, (J. R, 8. T, tr, V, X, W • Z, 
10 l'o�to d..., Ui,.,. ('Q�. 

36· seçao, fem,nin.2. A at# zl 
e.o Cartorio do kt;:isto Ci.,-iJ. 

37 Hçao (Jop• rf). ..\ até 1 e 
à1, ua E,col.1 f•u�h a, ít. pr.'\(& 
Relem, .i 

L e M, oo Cartorio do .R.,.,IO 
Civll (lado "qnordo). 

7J· Jt'<ào, masc"""º· J, ao 
C•abo do• 40. 

7:."" s•, ,fo, J4mfr,inu. A at• J, 
DO E. e. S.lforJ Bo,o. 

73" .sr, ,fo, /t"''"'""· J 1t4i L, 
oo Escriturio 8•oto1 NL·to. 



eart6rio do Vrimeiro <" fleio

e; C) 
;;;--- De Praç • 

1 T A L 

[),JuliJf Acóe1u t111gl1r1 dr 
º�a futl , Jmt ,t, D1t1 1fo 

:,t,� ,,morra dt• Nnt•o l,:m1-.(u, 
"t4dn d,, 1-(,r, dr /a,,u,.n, pvr 
�,il) na fo,,11u da ltr, rlr 

do /a,,n H A." A. tm11 ,,,,, , ra sznhu pa,11 "'"""""· e ,ut,,11t� IÍI.I '/)t'/ J •df' <11/U • t' pr/1J 1'1-''t.llfll,,Q'7(f, a qual 1011 al1UJ/ mrnl,· n numno 2$80, 1/,1 mr-. 

,. .. $0,,,, IIOS qu, 0 p,rsc11lt 
, .. mol fll""'· com o t,,u;;n df 
,-j,,lfl (JOI dla'f, ''" d, Ir <"· 
:.,C."" ,r/lJ ltvtrtm, q,w . no dru 

1,11,.; 116) df! /a11nro do 
� rindou,n, as _quuturze (1,1 
IKt'"s ,tri EJific10 da Foru,,,,,, 
.,,,/cidudr ck N,,,•a Jguunu, 

f,l(IJ J"4o Pr<•oa, •1n , 50• 
: (Jl}fl v por/r,ro dns aud,to­
r ,  i,a,tJ o prcgúu de venda 
; º'''"""taçllo, a qMnn mau 
" 1 ,,,a,or /llnC#' 0/HNIT llCI• 
; íW ac-ultaç/J.o, oi. tmotYIS 

�o dt'scntos prrttnunlrs 
,. ,,palr• d1 Fro,u:,sco /0,1 
" ,;,/oo . - Irls (3) lof,s d, 
,,,,;,.0 ,ont,,:uos, ns. 376, !174 

ma ""u 1:/uru ,IP Alvu,rng, o� ,,,,.,,,os ,. caso '"''º d(' crrlms fo,um at ':J/•a4-,!. rm c,mo m,J cru::rircH {C.tl :; fJ()(J,001, p,,,o /mr qum,to &do , fuu,. dr,s U vrndu. A,ra qur r ht1.,rut ao conhutmrnln de tmfo,, a qun,r 1n.ltrrc.-.ar pr,ssu. mu,1do" Passar º. pr,•sntte tddul e ou­t,�os tk ,guul t1(Jr, pa,u fbca • CllO • fiubltcaçlJn na forma da /,-. {Juem QtdZtr, po,�, d,to,b�n'i u�r,mutar, cumparrra n11 dia, lwra e locul ª'"''ª md, cados qu� o ,Por/oro úo,;. Dkd1-to11os tnlrf'gard 05 IHns dt arr,,,.utaçUo u quem mms du acima da avaliação. lJudo , pu ... satio 11tslu c.tduúe d� Nor;a Jgua,,u, E,tuti,J do R,o ti, Ju ne,ro, t.os d,z diat; do mês d. d,zrmbro do uno dt ,mi nr,vi unto, � quar,11ta e """· l::u, Egas Car�o� Moniz Sodré de Aragao, C!lcrit.:üo, (J aut,lugru� 
f1;� M ,ubscrevo. - O /wz de Dir"ln · (a,.) Acácio Aragão dtSousa Pinto, 3-3

H t I fl 
• VENDE- S E

O e uuar1 º negócio • 

1 !78, n1tdmdo codo lo/e 1!!,50
,11 /arl!ur• por 5/J mtlros ti, 
,st111,6'J, d '"° Eb�,u dt> A/. 
_,1,-111, tm �\',lup,ol,s, 4JJ dn. 
,,.,,, (/tsle ,lltmicsJ>w, adqu,,-,. 
11,,. p,lo 1•alor t;lobol . de ,mi 
, ,-'"' cr��iros ((,$ • .  
i2flJfX)J, ccnform, ,scrilkru 
11 �5,-11-1?35, tm notas do 
1o/Jl/16o d• 4° nficw, Ah,lartin 
,UIO, {ll'TU 20 lj I ', //s. 197, 
,,,1,ucr1lt1 nlJ RrK'!stro Gt1a/ 
lt ,,,.rn.YJs, carlorio Htnrrqu,. 
i)Mq"' Estrada Mtytr, <ob ni,­
.,,, , dr o,d,m 10.339, jls. 17' 

. aluga-s e o predlo com 15 compartnnentos Tratar com o proprletarlo . 
--

Oficina Mecânica Iguassú 
Conserto e reforma geral de autom6nis e ca· 
minbõc,. - Solda-se a oxigênio. - Adaptação de 

freios hidraulicos a qualquer tipo de carro. 

O U C C I II I • F R A II C O  
li, Marechal Floriano, 2376-NOVA IGUASSÚ-E. do l{io 

A Tesoura Elegante 

11: 
+ -

CORREIO DA LAVOURA 

E m  cada ref rigerador

Jrigidaire 

da 

Cacla refrigerador garantido pela marca 
Frigidaiu está implicitamente garan­
tido também pela General Motors ! 

F.m seu proveito, desfrute desta dupla 
garantia. .. eeoolha um Frigjdaire-deade 
1918 o pioneiro e llder da refrigeração ! 

FRIGIDAIRE · MARCA EXCLUSIYA DA GENERAL MOTORS 
eo-iondrim llrigid.tun "" NOOG 1_., 
JOÃO R. CARDOZO & FILHOS 

Rua 13 d, Março, 48 

INUCADOR 

f� 
lllf c  d I e o 

D,. Pedro R.egl"o Sobrinho 
Médico operador. Par toa. -Consultaa dlártu das 8 b 16 hs. -R. Bernardino Melo, 1163. Tel. 284.-Non l&uassú. 

A .d " • B • d • • 
O,. Paolo Macloeclo-Advogado 

- R. Oelullo Vargas, 87. fone: 282. - No"a lcuusú. 

Dr. Jo14 Ba,Ule ela Silva Jo•lo, -Advogado - Escritório : Rua da Quitanda, 50, 10 and,r S. t .  
Tcl. 43 f.54e. 

Dr. A. Mortin1 Pereira. - Re­
-ctdencla : R Martcha1 Florlano 
7J)57 - Sobo., dlar,.1me:nl!, 

' 

Dr. Afttonio Cioft( - Adv4?g��o. 
Rua f.'3rcchat F1oriano 2039 • 
fel. 226 - Nova lgu�nú. -

Rua Qullan:la. 19 • Tel 22-4693 
Rio de Janel10. 

T a b e l i • o  
Catorio cio lo Oficio de Not• 
João Bitt•••owt Filllo-Oftcial 

d� l<e�lslro de Tltulos e Do­
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E, do Roo. 

Loi1 Go�•••• - Cirurgião 
Oentlsla • Diariamente das 8 ia 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
o. 2139. Telefone, 314. Nova 
lgua116. 

Df. P.dro Sontiooo Co,cia -
Cirurgião Dentista, !<alo X-(Edl­
ln:lo Ouvidor). Roa Ouvidor. 
169, 8o andar, sala 8 1 1 ,  Tele• 
lone, 43-6503 • Rio. 

J. A. SANTOS 
VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 
Conlecçâo e 1 12 conlecção sob medidas 

�OUPA DE LUXO A PREÇOS POPULARES 

U OVEIS PARA RADIO. - De uma impressão 
{ f .1 de, ter comprado um radio novo, troque a 

lleleo11 Trigueiro 
Despaehute Kllllicipu 

Flovio C. Alber•aa - Espe• 
eialisu - Deat&du.ro1.s cõmodu, 
leTes, adueotes, com 1parenei& 
natoral. Coosert,.•se ripido qual· 
qaer d•oudar• dando lbe lderOD• 
eia. - .Kdif1cio Carioca, 20 ud , 
Sua 2U, (Largo da Carioea �� 

Alfaiataria Tesoura Elegante 
Travessa São Mateus, I S 7  

l'\l 1 U) 1? 6 L I S  - E .  0 6  R l 6  
Á VISTA E A PRAZO PELA •ADOMA• 

................ 

caixa do seu. Para isso faça uma visita á 
Ri\Dit>TÉ'-!NH21l Mf> R B I R 1l  e vej• a ex· 
posição dos m,gnificos. moveis para radio, fabric•· 
ção de RADIOARTE, a nova industria igumuana, 
porém a mais antiga do Rio. Existe um es:ilo para 
cada gosto e um movei para cada radio. Praça 
Ili de Dezembro, 32 - Tel. 1 2 7 .  

Dr. �uiz Guimarães I Dr. "'-· C. Florenc� 
CLINICA M�D;CA - CRIANÇAS 

I 
DOENÇAS DAS SENHORAS-Pre Nat, 1-PARTOS 

Res. 1 Santos D u m o n t ,  40 - Tel. 8 1 Re11. 1 Bernardino Melo, 208� - Tel. 1� 

Ou IJ áa 16 h�r.s 

C O N S U I. T O R I O : 
R u a 5 d e J u I h o, 4 l - T e 1 .  2 O 6 

li O R A H I O  
(D1arla'Tlrnte) 

Das 16 js 18 ho, .i, 

A L E G R I A  É V I D A  

Inicie 1947 rel iga ndo=se a Det1s 

Queimando fogos ADRIANINO 

, 

Rua Getullo V• .. •, 71- Tel. m
No•a lguani - E. do Rio 

P R  D 2

Radio Cruzeiro 

do Sol 
APRE::iE.V1A, úl �RIA­

.IIENTE, ÁS 16 HORAS, 
O INDICADOR < OJIER. 

CIAL DE NOVA 
JOUASSli' 

Ouçam o Grito de Carna• 
vcal, gefttileao do alto co­

mercio igvo11voao. 

ORGANIZAÇÃO 
VAL0IR MACHADO 

LOCUÇÃO , 
JOSt DUBA 

Bordadeira 

RUIEM SILVA - c1r.,.ae­
de11ti1ta • Pro•••• •• ge,ol. -
Largo da Carioc•, 5 - I" ...._ 
s.Ja no - TeL 4!-5951. 

Ed-do SUH Joalor - Clrur• 
g,a,.Denlisla. - Clinica drDl'9 
rta noturna. Rua Rodrt1aes Al­
vea,1307- Nllópolls -E. do Rio. 

D••11••II••'•• 

Ea•ll•lo lic•lco c .. wc1a1-
Saate1 ...... a Inalo (CODIIIIIO­
res e Despachantes). SUYICfl
comerciais em 1eral. Rua dr. 
Oetullo Var111, 42. Tel. a -

Nova leuueli. 

Ybln, T. ele M ....... ,-AI, 
Despacbante - Serv1ço1 comer• 
clal1. Escritas. Translerenclat. 
Averbações.-Esc. e Res.: ruadr.
Oetullo Var111, 165. T<I. 243 -
Nova lguassú. 

Cid do Coolo Perelr• - D.._ 
pachante oficial junto l Rece­
bedoria. Esc.: Av.  NIio Peça­
nha, 2029. Tel. 234 - Res.: ru 
Bernardino Melo, 1511:i 

M.,.._ Mefeliae• - De.­
pachante Oficial da Pollcla. 
Tr,ta de lodo aervlço admlnla­
lrauvo dosta repartlçlo. Rua dr. 
Oe1ullo Varias, 52. Tel. 316 -
Nova l&Uallli, 

f>tlmo negocio 
Vendr-ae à rua BernardlM 

Melo, 2107, ltl. 26, o bem mon­
tado armazem de 1ec:oe e -
lhados N. S. da Coacelçlo. ja­
tamont: cem ••• carvoaria e 
e1tancla de leaba. a· ...

negocio. Traia-se no local. 
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.PHf f f /TUN!f IA m un, CI P.11� 
oe ll()l/A � /61/A,SSll

DBSll'AeHf>S Df> P'REFE ITO MUN lelP1\L prellmlnarmente 12408, Eduardo Elias José : Compareça para 
preslar eaclarecimen los. 

IZ!BS Ismael Ramc,s lndel,rldo, pros
V

�ul
��a

º
,;

�
�.

�u 
1
�'.

; 
llgencl11 l•' dclcrmlnadas. 11200• Joaqu

;
m 

re�� lvldo e�· casos 
equidade e na conformidade do que 1en o 

d 50% a avaliação llenltCOI da mesma lral
n
04

$1
(j
nltejni:é �c

u
d;::º

: Por rquidadc , reli-
do 1errero em apreço. 

OESVlleHE>S 00 eHEFB 011 DIVISÃt> 

DE ENGEN HARI A 

12044 Antonio Leal Medeiros; 123-43, Odeie Pedroso Gus­
mão 1216i' Centro Esplrlla Redentor, 12284, Joaquim Caetano; 
12305 fr10:etta Zlbenbcrg, 12018, Anlonlo Batista; 12366, Ame­
rico Ó1as; 12260, A11ivo Rlbel !o; 12410, Anlonlo Ferreira de 
Sousa e 12064, João Antonio Sampaio Raunheltle : Deferidos. 

l,que-se. 

DBSVAeRf>S Of> eRBFB DA OIVJSRf) 

OB 110MINISTR1\�Ãf> 

DBSi>AeHes Df> <:?HBFE 011 OJVISÃt> 12258, Joio Balisla Rodr,gu<6; 12310, Nicanor G
889
onça

�
v

�
s 

1 1� Manoel Pires· 1"414 Eva Cardoso; li ' e -
DE FAZENDA 

�;
re.glgaelro-' 12481 e 12482, Õsta; Pereira Gomes; 12458,:

ar. 
ba�a Maria RÓu: 12 464, João Al•,es da CoSta; �24464';'ª�1 /[" 11181, Eurldes Barbou de Carvalho, 8546, }lancei fer­
i' Mendes· 12465 Cauo, Domingos Barbosa, 12 ' 0 e a 

nandes; 10024, Utelin a Almelda de Azevedo SIiva, 11737, Se­
ci:'ouveira 'e 12286

°
, fraomca llarlln�z Harper : C

2���
lq

L
e-s

: raflm Simões: Deferidos. 10507, Joaé Matoslnhe; 12207, José " que conslar. 12356, José Joaquim & lrtflãos; 1 
8 

uca
. Ribeiro da SIiva; 99 40, francisco da Costa FIiho; 12032, Alice Monrtlro Sobrinho (Espolio); 12471, Manoe l Pereira �e . f�55' Alves de Amor Drvrno; 8522145, Joaq�lm de Abreu Salgado, 12403 Benj11nin Prnto Dias, 12368• "�.3'/ª 

J
o
T�I ���:��· 12477 10599 Ernesto Cardo3:> e 11817, Agostinho Jos� da SIiva: 

Ala
r
ic

o Guedea de
V
A

l
me

_l
d

�;2�
25v

i
,
,.n�I=�; Alv:s de 'santana: Tran;llram-se nos termos das Informações 11483, Ambroslna de 

ff��.
d

�ll��o 
S

��·;ou�:
n

•� 12281,' Turiblo Antunes: Quitem-se 
I 
freitas Falelro: Como requer. 

��'tfiliH@.:i�J@li�!J@!rm�f@ll@®r@ ���@,_ 

1 · 
8

�!��m�ºª'�!��c���a,ra�: PA�•

1 Filial de Nova lguassú L. Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

i Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)· Rnd. Tel.: 11Satélite"· Caixa do Correio, 3 
Condiç6ea para as contas de depósitos 

eom juros - (sem limite) . . 2 ¼ a.a. (retiradas livres) 
Populares - (ll:nile de C1$ 50.000,00) , 4 % a.a. ( » • ) Limitados - (limite de Cr$ 100.00,00) 3 ¼ a.a. ( , ) 
Vrazo Faxo - de 6 meses 4 % a.a. 

@! • - de 12 mest:S 5 ¼ a.a. 
� PRRZf> FIXf> eeM RENDA MENSAL DE 11VISf> - Para retiradas (de quaisquer L® - de 6 meses . 3, 112 % a a. quaolias) mediante a v Is o 
!@!J - de 12 mesea . 4, 112 % a.a. prévio :1 NOTA - Nesta conta, o depositante retira - de 30 dias 3, 112 % a.a. 

@) 
a renda, mensalmente, por melo - de 60 dias 4 % a.a. 

@) 
de cheques . - de 90 dias 4, 112 % a.a. 

[;i 
Lf.TRRS A PR�MI� (sujdtas a sêlo proporcional) 

- de 6 meses . 4 % a.a. 
- de 12 meses . 6 ¾ a.a. 

Faz, na& m•lhores condíções, tôdcs as operações- bancárias

� 
e COIRAMÇ.._S - TRANSFERENCIAS DE FUNDOS. FR!l DESCONTOS de l011.:s . .aquea e cheques •Obre esla ou quals�uer outras praçu, 

1
füií lMPRESTIMOS em contas correntes com caução de duplicatas. B)J 

I
"' EMPREsTIMOS_ EM LETRAS HJPOTECÁIUAS. CIEOITO AGRICOLA a longo prazo, sob a earantla ucluslva d,. fruta 

� 
.CREDITO PECUAIUO • longo prazo para cus1e10 de crlaçao, aqulal�Ao de gado para engorda, recrlaçao, etc. l\m CREOITO IND

�
STRIAL pua • com

�
ra de m;.térlas p;lmaa e relorrnas. apertelçoament� e a,,,,Jslçao de maqulnArlo, 

"" 
Sao ateod)dos, CO[!l a maior pr�!teze, todos os pedidos de ioformações e esclai'ecimeotos r;,, 1 . sobre qua,squer ope;:-&çucs da Cartein1 dt! Crédito Agrfcol11 e lndusu lal, � que ae acha em pli:oo fuociooameoto. @J 1\gênclas em tôdas as capitais e principais cidades do Brasll 11 c.!urresponder,tei: u.is demais e em todos os paises do mundo �1 -

� �aJ1�1r11�is@®r@J@r1ªll@J@Jnª1.ll�lf�Mf@Jliffil�J@J@.m@Jêl!�Ii"@.ri�1@JJt@.@lf@J@J.�:1
---- - --- 1 

Laboratorio para exames de urina 
O Prof, Wanulltr acaba de rtulalar em u,, Co'!. 

ti r círurt,:ico um bem montado Luboratono t;,'1[fnno_ mt ,co 
todnr.. ns utensílios neussa-rios t modernos 

P
Ur��"!!;!1;��"�ruloirca, qulmica, qualitativa e quo�!1�: 
� nrrCToscopico. ,sptct,of.cOpico e c11ns.cvy-v. 

�:�;J;;
ª
::;.�narru, fuundo obsnvaçlJu , dando 1nd�1 

clinlcas. 

AV. SANTOS DUMONT. 148 • NOVA ICiUAÇÚ • E. do Rio 

-, .................... .,..., _____ ..,_,.., 

Partos • Curativo• • lnjcçõc� 
Horario : das 9 á5 1 z e da• 

14 ás 17. Atende á noite. 

Nair C. Lencioni 
PARTEIRA 

Formada pela E,cola de Obstetrlcla da 
Faculdade de Medicina de São Paulo 

�ua .\larecbal F. l'ti<olo, ZJ55 • NOVA IOUASSÚ,E,tado do Rio 

R. Real Grandeza, 59,C z.,\ (Botafog•)·Rio de Janeiro-Te!. 26,9875 
��......,...,-..,...,,..,..,.,.r.,.._....,..,,,,.........,.._,,......,..,,._.--.,....---.. ·-------� ...... 

ADQUIR11 AS A�f>BS Oe 

•agazine ••nte Ca•telo S. A.

EM SEUS UL TIMOS DIAS OE VENDA 

Representante nesta cidade: EUOENIO BEAUVALLET 

PRAÇA 14 OE DEZEMBRO, 58 - TELEFONE, Z94 

.------· -----------..

1\ R11Dlf>TÉ<:?NH�A Mf)REIRA é a mal1 
antiga oficina e casa de radias especlatlzada, e 
mantém um moderno e bem montado laboratorlo, 

para montagens, reformas e conserto de qualquer apare­
lho de alta precisão, com garantia e preço modico. 
PRAÇA 14 DE DEZEllBRO, 32, TEL 127. 

�EFRIGEijADOijES 
FRIGIDAIRE 

lnstalaçõe!' <:?omercfais com Unidades 
FR I G I  D AIR E 

Oficinas de consertos e montagem

João B. Cardoso & Filhos
ATENDE-SE A DOMICILIO 

TRRV, 13 DE MRR�f>, '18 -Fone 272 

·---·----·-----
· ª ·-�-.....�.��· ....................... , •.•.•.•.•.•.•. ...._..._ - • 

A R T I G Q g 1
o u T a o s e u a s O ��·-·•· · 

Eatõ.o abertas as rnatrículas para �sse cur:-:: 
Externato Fluminenae,Punclonam doas turmas, l") - Para os maiores de 17 anos, 

O Externato Fjuml•ne 
mantém os cursos 2 P rl• nse mário, Jardim de lnfân• ------------·----� eia, A dmissão ao glna• slal ou comercial diurno ou noturno. eurso de datilografia rápJdo e eficiente, t eujo exame sera realizado em fins de 1'>47• 2ª)- Vara menores de 17 a nos, eujo exam; rea• ll11\Tt!> r;i��!::�ç;�s :

ais mlouctoeas 
�a Secretaria olo EXTER• 

t 
lizar•&e•à em fins de 1948. lguaçú. Expediente das• 8 ás'�; h 

8ernard,_no Melo, 122.S -Nova As aulas são mioietradas por pr1,fessore!I de recoo!Jecid!I cap _ 
orf18, dlar1ameotti . 

•. :�::.::::;�:��::::. ª Externato Fluminense - lliretãO do Prof. KameJ Magluf·•·•-••••••••-·•• ••••••o••• c.,e, •· ••••••• 
·-·-·-·-·-···-·-· ...



COR P. E I O  DA LAVOURA s 

Manifesto do Diretório Municipal do Pârtido 
P r o l e t á r i o  d o  B r a s i l  

•

A o  p o v o 1 g u a s s u a n o  
O Partido Proletó- ' picios a e, bem auim, a ponsabilidarle doe gover­

,io do Brasil é uma par_ das primeiras reso naotes; e) dai· o� cargo11 
organização profunda luçoe� que tomo_u e 9ue pCiblicod a !Jrusileiros

eute democrática que Ih� dlZt"m re�pe1to dtre - natos ou natural izados e 
:r1tiu , bá um ano, 0 0  ta�eote às véspera11 das os de repre&l'ntaç,io polf. 
Rio de Janeiro, pera lo e leições de Hl dt" jantiiro. ticli somente n hra�ileirn11
go se l_rradlar por todo . O Partido Proletó- nato�; t) dcfen1l<'r a l i  
0 Brasil, em defesa do!' no do Brami foi fuoda berdude de c11l 1ns reli­
Trabalbadores. Uma eo d O po r Trabalbadore� gioeoe; g) manti-r o ll 1-
c(edade civil de Ambito para 08 Trabalhadores, reito de voto onde im­
aacfooal, C?m objetivos com 08 seguintes priocf- perar a soberania oa 
polftlcos, visando tlrll- p i o s fundamentais : a) clonai. 
cular ae mesPas proletá- pugnar pela conservação Além di11so, o P.P.B., que
rf18 bras1Je1rae, sem d1e- da rep6blicu conetltuclo- reclamará st,in prc io�­
tlaçlio de cõr, nem de  oal democrática como trução e educação pera 
creoçe, nem �e sexo. forme de  govêrnc,; b) as- l?dos os brasileiros indis 
cowo oão podia deixar aegurer a união nacio-

, 
tmtamente, a l'im de que 

de aer, já te,111 bem or- nal, adotando regime de- eles conheçam mc-l hor o 
r•oizadu e �ua Seção de, mocrátlco e voto dire · seu pai� e awem ce�a 
Estado do Rio e também to; c) l utar pela criação vez ma�s a sua Pátria, 
coostiluldo e em plena de um processo eleitoral tem vflrtos objetivos �co ­
atividade o seu Diretório que  garanta a verdadei- nõmlco-sociais, inclusive
em Nova lguase6, o quid ra representação da  von- o de  estender o amparo
" dirige neste instante tade popular, asst"gurao - da legislação social nos
ao laborioso povo iguae- do se  o direito de voto trabalhadores rurait,; o 
,uano para colocá-lo a secreto a todos os bra- de deseproprier terras
par da existência dessa sl leiros maiores de  18 devolutas paru serem
!Orça polftico-partidária, anos, de  ambos os se- entregues aos que quel-
4ae aparece no  cenário xos; d) promover a exi11- ram trabalhá-las. forne. 
ucional de maneira aus- têocia do regi m e  de ree- cendo-se auxilio aos que 

nelas desejam fixar ae; 1 va, dr. Oaldlno do Vale iguaaeuaoo, merece a o de promover ampla Filho P ar Rcberto Ce- simpatia e a 11dmi raçao proteçil.o i\ maternidade 
I 
b r a 1, respectivamente de todos os tithoa dest• t à infàocie; o de  der · par& governador do Es- terra que ele conhecetlBe_lsteocia moral e me-

1 
tado, pare senador de palmo a palmo e, por ter1el, médica e hospita- RepCiblica 0 para mero isso mósmo, deaejR que

!Rr a to�oH os bome�e e bro da Assemhléia Le -,111 cresçu ,i 8,• deoen­
mulhercs do campo , o gislatlva do Estado Esses volv.1 11empre, trnzendorle estabelecer um re · 

11 riqueza p�ra o. que 
gime legal de relações i lustres palrlclo�. pelo aqui vivem e trabalham.
entre trabalhadores ru- muito que podem fazer 

1 E t d d RI Todos os igua•8uaooa raie e proprielárlos de pe O 8 8 0 0 0 e que produzem, aeJam ln· fazendaR agro pecuarias; pelo nosso que-lrlo Br:i- tt:l�ctu,üs ou maou11l11.., o de  promover e i n. sil, silo _o• que o Diretó rl"V(•m rroe,irnr b O j e centivar a criação de rio Mumc1 pnl do P. P. B 
o(Jcleos, vilas e cidades recomenda ao eleitorado m�smo eogr�sAar as fi . 
d · t · d t · d 1 � 1rt18 dv P. l . B ,  a l! mo m er1or, o o  e o s  ra. 1guaesuano, certo e que l de torná-lo uma !Orçsbalbedores r urais poa. eles m erecerão seu cxa.

1 
rt:,11 u..1 <ldel.i dtl todo• stlm e_ncontrnr _confõrto ;ne  de conseiencla e, fi. 09 direitos do;i Traba-mater1al e espiritual. oalmente ieu v a I i o s  o I h  d d • 1 a ores, a&1ev,11ran o-Em boa_ boro, �e.solveu apõio nas urnas. llles alada 08 meios lo-o Diretório Mu01c�pal do  O nosso c11odldato à dls ensaveia para vive-P. P. B. fazur a 11:1dlca. Assembl õla  Lngtslatlva, reJ di namente.çiln aos eleitores 1gua� 0 sr. Roberto Cabral, de 

g 
suaoos doR 11eus cand1· todos conhecido p 8 1 0 Nova Igua11Ci, janeiro
datos paru ae eleições . Je 1947de 19 de janeiro recaio- seu ideabsmo e pelas 
do a �ua escolb� em oe jornadas clvicas em que

O DIRETÓRIO MUNI-
nomes do cel. Edmundo �.., t e m  em penhado sem-
de Macedo Soares e Sll- pre em defesa do povo CIPA!. DO P. P. B. 

O pensameqto do sr. Roberto Cabral, caqdidato a Assembléia Legislativa deste Estado 
O ,r, Roberto Cabral, acei­

t11do sua candidatura p e I o 
P4RTIDO PROLl!TARIO 00 
IR4Sll à Assembléia Legista. 
!PI mie Estado, pode-se diter 
li ,tsperas du eleiç6es, caa. 
111 •cradAvel ,urprba aos seas 
lriaeros amigos, sobretudo aos 
* Nova lcuass6 e Caxias, o• 
..,i, o admiJ'am pelo seu ea­
ln1hde amor à terra ifUH• 
11u1 e peb bravura cívica
,., seapre demonstrou quando
em delesa das upiraç6es po•
,alan,. 

4 bses amico• dedicado• e 
• povo em reul éle reveh' 
Ili ,o,içlo política e sea pea­
•eato em relação aos nossos 
,roblemas aluais. 

Apóio a um candi-
dato civil 

. "Na campanha para a pre• 
ndencia da República -
diz ele - dei o meu apôio 
IO candidato civil apresen­
lldo �lo P. C. B. por di­
tergir da intromis�ão de
militares oa polltica e na 
ldrninistnção. Entendo que 
o lugar do •oldado é oo 
'llllnel. Razões pessoa:, tam­
liE111,influiram naquela minha
deci,ão". 

E acrc1ccnta : 

de jeito dos políticos ocuais, 
que estão como que enfer­
rujados pela inércia prolon­
gada. 

Descendo do plano oacio­
oal para o estadual e lioal­
meote para o municipal, 
cheguei à conclusão de que 
muito cresceu, para os dcs· 
tioos de nossa Pátria, a res· 
poosabilidadc polltica dos 
partido,, cuja mis•ão deve 
ser a de orientar honesta­
mente todo o eleitorado, 
que nas urnas decide a sorte 
do Pais. Conclui também 
que a política de braços 
cruzados só favorece ao, 
aproveitadores das situações, 
aos inescrupulosos e eternos 
pescadores de águas turva,'. 

Meu ingresso nas 

fileiras do P. P. B. 

"Convidado a ingressar 
em vários partidos, estudei 
os seus programas e afinal 
optei pelo Partido Proletá­
rio do Br�sil, o último a 
ser regi.cado, mas que, den· 
tro cm breve, dada a sua 
orientação debaixo para 
cima, conquistará as massas 
prolct:lrias brasileira,, ás 
quais se propõe <�rvir. 

E há pouco, levado pela 
vontade de um grupo de 
amigos é que venci minha 
conhecida aversão aos car-

nos dei:sam pasmados pela 
incuria com que ,ão vistos 
pelos administradores. Falta 
,aoeamcoto, as estradas são 
pcssimas, vin desamparada 
a pequena l2voura e não há 
escolas su6ciente1 para 11 
crianças iguassuanas. Além 
Jisso, não há pô1to de saú­
d: nos di,tritos nem mater· 
nidadc cm parte alguma, e 
a infância estí completa· 
mente a bindonada". 

a�ua !

"Mas, dcsr jo referir-me 
ao problema eueoci,1 <, não 
ob,tante, não muito di6cil 
dr resolver-se - o problema 
J, falta d�gua E .. eocial 
puque, sem agua, não só é 
impossível a limpeza, a hi· 
gim,, o coofôrto, mas aio• 
da o nossc progre,so, ser­
vindo de certo modo de 
r,pant.lho aos que aqui po· 
Je, iam vi ver e couiribuir 
pH i 2 nos�a crescente pros� 
prridade. Não muito d16cil 
de resolver-se porque pos· 
suimos o elemento indis­
pcn,avcl, que é a própria 
2gua, ótima e abundante. E' 
um espcticulo chocante ter· 
mos agua com fartura e 
vermos os tubos bojudos, 
cortando nosso solo de poo· 
ta a ponta, só para a baste· 

que traz!- la das ,erras cem 
despesas que alo podem 1cr 
suportadas pelo ;:ovo, j6 
sobrecarregado de impo1toa, 
No entanto preciso é co­
contr1r-1e uma 111da, vamoa 
dizer habilido11, dt desi­
gualdade flagrante e que 
aniquila dois futur;;so1 ma• 
niclpio1 - Nova lgu1116 e 
Cntias. A solução úoica, a 
meu nr, seria cobrarmoa 
da Capital da Republica uma 
migalha do muit!> qu: um 
1ui;.do da noua riqueza natu­
ral. E a forma Je cobranç•, 
a q11c nos iotereua, seria • da 
cncuçio e cu,ctio daa 
obraa, embora, em cootraro 
regular, lhe concedcssemo1 
a arrecadação da pena d,gaa 
por aguos 1001. llecoahtço 
que é uma idéia que, à pri• 
mcira vista, parece absurda. 
Bem estudada, oo entanto, 
estou cena de que rcwl •e· 
rà o problema a cootcoco 
geral. E _olo cu1u � cm 
brios a Cidade M1rn1lh011, 
que bebe e II lna à 00111 
cuna e tC(D seu leite bati• 
.iado com nccleocc ,gu1 ... 

Se a coo61oça do clcico­
rado de Nova Jguauú ca­
viar-me à Assembléia Lcgi1• 
laii,,. dcne Estado, dcfeoJc. 
rei oa primeira oportllllida· 
de a idéia que acabo de 
c:a:rbr". 

�Apesar de até agora ter• 
•e conservado afastado de
'l_la1qucr atividade partid:1-
l'la, venho acompanhando1tentameotc o desenrolar dos acontecimentos pollticos 
1 

O ••forço ingente de mui­
lllo para consolidar a de­
lloc:racia oo Bra•il". 

gos polltico,, surgindo co· :,,;.,.;-;.,:..-.,.:,.:,.:,,...:-:-:-:-Y...X+Y.rj,O')o>-X.-:-:,.:..;..­
tão a minha candidatura a 

ccr a população do Rio de 
Janeiro, sem que tenhamo, 
o direi:o de uur da no•
ugem com que nos brindou
a N21ureza e os homens 
públicos, em sua impre•i· 
dencia, oío souberam pre­
srrvar. 

E 6oalizaodo : 
uBner-me-ei camWm, • 

clrito oor melhorei coodi• 
çõcs de vida _para o ��git• 
tério primário mu01c1p1I, 
pelo amparo 101 despono, 
e contra II barreira nue 
os municlpi01, u 4IIUI co• 
t r a  va m o propctlO cio 
1!1udo'\ 

lflo con11ém a políti­
C. de braços cruzados 

'"Ainda podemos ami>uir 1 Getúlio Varou com o le "á " ' .,_�, � famo,o "curto pc· 
....ao de governo, a falta 

, 

tão elevada quão espinhosa o programa do P. P. B. E 
missão. se nã? for eleito, continua-

m1l ior, em conscqucncia du 
pri�?c:s ,.Polític.11 que u, :,o
,ofr1dv . Deixo 2o eleitorado indc, rei como sempre na diretriz 

pendente de Nov, lguHsÚ que me impÚ<, há cinco
a sorte de minha elc1ç:io. lo,iros, de comb>ier, .: m Os nossos problemas 
Se for eleito, defenderei oa dc•falccimcntos, todos o, 
Ammbléia Le1,i�lat1va todas 

I 
iRÍmígos dos hu�tldc<, em­

as mediJas de mtercue CO· bor1 com o sacr1Hc10 dc6-
lctivo,em coocordaocia com oitivo de minha carreira 

principais Dirão que a agua é unta 
"1'.o Município de Nova \ quc d' para todos. Sim, da

Igurnú há prc bl(mas que para todos, m1s teremos 
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Os preceitos 

dp dia 
l XERCiC10 l ' ,'. RA OS 
INT C:STINOS 

p,; mnsculos das paredes do ,nk!-tino !30 responsa\'els pelo
, .. �u funcionamento, e necessl­
;;m dt! e>:�rclclo, como cs de 
ma,� musculos do corpo. A vi­
da sedenurla, pela falta de 
exercicl:>, ac,ureta, mais cedo 
ou mais t>rde, a parada do de­
cenvolvimento ou o enfraqueci· 
��n!o progressivo d a q u e  l t: 9 
musculos, origlnand� a prlsao 
d� ventre. 
· Livre- se da prl�o de ventre,
fa,endo um pouco de ererclclo, 
d·•riamente, de preferencla pela 
manhã, antes do banho. 

P,\IIECE BOM . • .  

==========-�,,=======�======,_.,.=�:e; 

!! Vista uma camisa da

i Alfaiataria Santos 
E ORGULHE-SE DO 

SEU BOM GOSTO 

Faça hoje mesmo uma visita â 

Alfaiataria Santos 
(ANTiGA ALFAIATARIA GLOBO) 

1\ maior e melhor casa de Nova lguassú 

Rua Marechal Floriano, 1968 
TELEFONE, 280 - Nesta cidade 

VIDA DE UJIA FAMILIA 

EM UM A L Q O E I .K E . 

D E  T E R R A  
ERN.'\NI E�M •,ULL1O DE F!GUEIR.EDO JR. 

O rir. /osé Nunes Guimuràl',;, lfl/?1' ex}!�"/º-"""º", 11� fu. 
cu!tlatf, ,./,• r ,,ncz1J., f: m1,,m 'CfJ d-:1 Umvers1:1mll f1 Bra-:-11, 

umulo utmla c,,rsúv,,m ·,, n J(' ,:,w, d,,u.me n · tuuJ .. ,� umu tnP 
Zzt ,, e,;:...anlt:,Stmu, apr11vuladu numa. revi-:,la e�lra11gn.ru � �u 
me propós também . J,>od� uma fomilw vwcr �u,,, aiquezre ue 
/erra e de seu; produtos ? 

Isto é :  Pode mna f'lmília, di;;amos 10 pes,�s, PrOl.!tr 
sua subsislencia, co1'seguir meios de educar-se, vesti,:-...se, gc. 
zando saude e paz de espírito, cc m os produtos gerais de -"'� 
trabalho numa drea de terra, de mais ou menos 5 luct��es . 

Oro, o sr. P,mmtel Gomes escrtveu, ha tempos, no Lor. 
reio da Manhã" de :; de seleml,ro ultimo, not®el trabalho, 
ao qual deu O t;tufo suRestivo d,,. ,.Um reino em 5 hectares". 
Nesse trabalho, prfJC!1Ta ele abordar um ass�nto que sempre 
lhe interesS()U - #'a felicidur/.t numa pequ1-n1 ,,a area tfe /erra 
(à moda da ttwdela,1 . Oinamarcu), """? re,,z:,zznh,:, 11111u

_
1sculo, 

qug a genlt pode vzs,tar em pouc•>S minutos, s,m apre!;$Q_T o 
passo. Propriedade p,quemnu, sendo capa_z, portm, se ogricu/. 

tada Ucnicumenle e a t,aler, dc proporcionar confortos que 
não são retiradns ae vastos latitl4ndios, ro tineiramente ap,o. 
��� 

E baseado num J:vr., de Haydin S. P,arson, deno,mna­
tto "Sudcess on lhe smail fa,m�\ Js.xa tm 5 hectar�s as _df1men. 
.<ôes dessa ideal p,que'1a proprudude. E vat suge,mdo . Ne�a 
se reservara um pc·uC(} mais de um hectare para a produçao 
das forragens - grami,iea".- legt4minosas e c:.Jncen.trados des· 
finados a uma bou vaca lute.va. Havtrd. u>n meio hectare de 

Há quem julgue alimentar-se 
otimamente porque, às refel­
çü:�. co:nt: peixe. carne, arroz, 
to,jao e doce, regados com vi­
nho ou cerveja. Mas a verdade 
é que se al imentou mal, pois 
de1xou de comer legumes, ver­
duras, frutas cruas, ovos e leite. 

Complete suas refeições, cc­
rnendo também legumes, verdu• 
r .,. frutas, ovos e leite . 

:: 

E d i t a l  

= ::= === : :; : :::: :::: : = = ::::::: : 

Agencia Ghevrolet lguassú 

:.> t,omar e hórla. E o resto, em culturas dzve.zst:s, altamen'! 
produtivas, que variorllo de acordo com as . colld1ç_ões ecofog,­
cas. Hu lugar piJra um porquinho e u,n r;1ltlo. Sera poss,vel, 
também, possuir 500 a 1 000 galinhas de boa raça, das q'!e 
bolam no ,ninimo 150 ovos por ano e alguns centos de perus. 
Os lucros anuais correspondtria,n, em moeda brasileira, a 40 
º" 60 mil cruzt-iros, afora Casa e alimentação". 

20.\IPLEXO DE 
INf'ERIORIDADE 

Os pais nunca devem lançar 
e,,; r�to dos fllbos defeitos fí . 
slcos que estes tenham. Nem 
m e  s m o  convém lembrar-lhes 
essa condição desagradavel. 
Quando o fazem, concorrem 
para que a criança passe a se 
considerar inferior às demais e 
perca a confiança em si, tor­
nanJo-se, assim, presa do que 
se chama "complexo de lnfe­
rJor idadeº . 

COMARCA DE NOVA IOUASSÚ 

Registr� de Imóveis da Z• 
Circunscrição 

Pelo presente, faço pilblico_ que, 
de acordo com o que determinam 
os arti/?os 2°, do Decreto· lei 11. 
58, de 10 de d<zembro de 1937 e 
Decreto 3079, do 15 de setembro 
de 1938, foram dc�ositados em 
meu cartório li rua dt. Getnlio 
Vargas, 126, nesta cidade, por 
Cesar Dragonero, viuvo, funcío• 
o&.río publico, residente e domi­
ciliado no Distrito Fedetol, li ma 
Evaristo da Veiga, 21, apart0• 77, 
o memorial, planta e documentos 
referentes a.o fot.eameoto de uma 

=, Peps e Acessorios em Geral 

� Concessionária da, produtos 
" - da General Motors do Brooil 

• distribuidora da, G•ladeiros Frigldaire 
Pneus e Gamaras de todas as marcas. ·- Oficina mecanica 

a cargo de técnicos competentes, 
PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

J oã.o &. Ca.rdozo & Filhos 
Representantes da Shell Mex Brazil Lte. 

R ua 13 de Março, IJ8 - Tel. 2 7 2  
NOVA J GUl\SSú E. OE"> R l e

• ,e seu Ili h o  apresenta algum 
d.clelto flstco, procure Incutir­
lhe, com hab!lldade, a convic­
ção de que Isso em nada lhe
dtmlnue a capacidade. 

PARA ENPRENTAR 
Q FUTURO 

área de tern situada oo lugar 
denominado Calondú, li esquerda :-------------­
de qoem vai de Gramaeho para 
São João de Moriti, em Belford 
Roxo, 5° distrito deste Municipio, 
com a soper!icie do 487 .300m2, 

A criança, a quem tudo se dad� polo seu yr?prietario a de­
lac1lita, acostuma-se a ver sa- 11om1oação do Vlla :Marquesa de 
tisfdta qualquer de suas von- 1 Santos''. fazendo frente para a 
hdn Se, ainda pequena lhe l E s t r a d a  Sarapní, confrontando 
C}ntrariam um capricho I tem com a Onmpanhia Brasileira de
c:rlsi:s nervosas; se adu1t� so- Parcelamento Imobiliã.ria, S. A., 
tri: um insucesso desanl�a e com a Fazenda da Conceiçào, de 
d1flcllmente consegue equlll- Artur Cristiauo Leopoldo Mnller, 
brar .. st na vida. com o Canal do Rio Sarapuí e 

Eduque seu lllho ensinando.o com a Fazenda São João de Fora 
a untentar-se c:o.ii o razoavel do P1nt-an•I, dividida em 23 qua­
e· s�01 lhe satislazer todos os dras, designadas pelas letras A a 
desej•is, para Que. mala tarde, X, compreendendo 456 lotes, de 
!lc :sa1ba vencer dignamente as acordo com a planta aprovada 
d1liculdades da vida. pela Prefeitura deste Munieipio, 

em 24 de outubro p. p., para 
SNES. venda por oferto publica • prazo 

B
OBl.''1AS P,\RA RADIO. - Já chegaram as modernas

bobloas, agora multo melhoradas, com alto r4:.ndl­
mento. Distribuição exclusiva de R 1l D 1 0 T Ee, 

N l eR Ml!IRE I R Fl ,  PRAÇ� 1 4  DE D3ZE\o\8R0, 32, 
TELEFONE 1 27. 

e em prestações. As impugnações 
1
· 

dos que se julgarem prejudicados, 
deverão ser apreseotadds em ca,r. 
tório, dentro do pr.zo do 30 dias, 1 apus a última publicação Jo edi ­
tal. Nova Iguassú, 4 do Janeiro j 
de 1947. O Oficial do Registro : 
(as.) H'!r>nes (; m,es d'J C:1mh:1 1 
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1 Armazem lndependencia : 
i 

Ma.triz : Praça 14 de Dezembro, 84 - Tel. 424

"Tal porém, continua e_fr, não se consegue se,n m11zta 
técnica sem um empngo racional de adubos, sem um opro­
veitam;tito escrupuloso dos desperdícios, sem um bom S()/o, 
servido por pluviosidade .<uficiente e r,g,,larmente distribuído, 
.,enáo existe irrigaçâJ. E ha irid1spensa_v_el esforço mcansavel, 
de todos os dias que sd os pequenos s,twnles sabem dedicar á 
terra. Evitar os' mte,meàiarios, ter transporte foc1/, são ou­

tras ccndições irrdispensav_eis''. 
Talvez para prevemr nossos paiticios contra a praga 

mr)derna da ganancia, da ambição desmedida de c!andes t ra­
pidos lucros, o sr. Gbmes, a certa a/lura dzz : _"Não faltmos 
em safras obundantisszmas e variadas. E' passivei, porém, e,n 
a,ea identica ou um pouco maior, €1ft mui.tas de nossas terr�s 
pouco pluvinsas, ler conforto, viver b,m, com segurança e dig­
nidade''. 

A isso chama o sr. i'imentel Gomes •um peq1umo pa. 
raiso - ar puro dos ctm1p1Js, repouso das ocupações, ausencia 
de filas". 

Em janeiro de 1946, conversando co� um culto sa_cer­
dote redentorista, de A/Jarec1do, que provuúnc,al.,,mte for ler 
a fazenda .,,. que me encontrava em ferias, " Aizenda do So­
bradinho, do sr. josé Ga/toão C1s111·, em Gua,atm,r,teta, m/JS• 
Irei-lhe a conveniencia de ser {til<.> mi,iucroso ,studo, de re­
sultados praticos, no querido Almanaque de J\". S. Apar"ida, 
u jd Cl!ltbre ,,_ E:cos .Marianos", no untzdo de, jtido ele a lodos 
os lares brasileiros, murmente dos mais humildes, dos cabo­
clos plliricios, esclartccr o problema da felicidade num rein�­
zinlzo mi,,uscu/o, a que se refere o sr. Pimentel Comes, ens1-
nu11dc.Jhes o nzelhor uso da !errt1 que ja tauto amam. 

Para gaudio mtu, vz, comouido, nrs "Ecos ,.1Jaria-
1,05' ' para 1947, páginas 18 u 85, caber/ui imenso, capaz_ dt! 
entusiasmar qunn ,1 1uzco pluutou sequ�r um grão de milho, 
q,,·anlo mais aqude� qur, sn1dó a ,,,ait1nu da na,·do - 28 mi­
lhões, têm vivido do campo e no campo ! 

Falta, pnrém, o boa voutade eft!it·a, de partrculorts t 
11,,s pvdoes p:_b/icos, P•lr(l ,, crmcrelizaçào <lr.,.,c ideal c1/,-tiio 
du pequena p,opriedwde. 

Dos particulares, dos fa;;endeiros, q1,e, no dizer de Caio 
Prado jutlior, têm fdto, no Brasil, de -"'"·''- g",i>l'Ít"S terras, 
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FARMA C!A -lluo do Corioco. 32 -Rio

Fºl\NCf SCO BJ\ DQNJ & ff '-HJ\ 
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geral, reforma em mulores d°., combu,tâo fnl<rna 1. \ 1 \ � 
moni Jgt!m e :1�sentamtnto Ut m.14u!na de 4�alquu t1P1:1, 
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